
Os Mercenários Futsal venceu 
por 7 a 1 o Embalagem Futsal 
na final da 3ª Copa Alumbra 
de Futsal 2014 no último do-
mingo. 

Suárez (foto) admitiu o que 
bilhões de pessoas viram, a 
mordida em Chiellini. Além 
de pedir desculpas ao italiano, 
disse que estava arrependido. 

Considerado um dos princi-
pais nomes do Brasil na Copa, 
Luiz Gustavo interessa ao Real 
Madrid para a próxima tem-
porada.

Colecionador de recordes, o 
argentino Messi está a dois gols 
de alcançar o seu 400º gol em 
jogos oficiais. 

Será? Eleito o craque da pri-
meira fase da Copa, o colom-
biano James Rodríguez (foto) 
disse não temer o Brasil nem 
Neymar. 

Para a mídia estrangeira, o 
Brasil realiza a melhor Copa já 
vista, na frente da Alemanha, 
em 2006, e da África do Sul, 
em 2010.

fotos: divulgação

Tribuna Esportiva Brasil precisa mudar para seguir na Copa

fotos: divulgação

Brasil e ColômBia farão seu 26° confronto. Nos últimos quatro duelos houve empates, 
mas o Brasil não perde há 23 anos.  

em 1994 contra a Bulgária, o mexiCaNo marCeliNo BerNal, ao tentar salvar uma bola, 
exagerou na força e queBrou a trave.

a média de gols na Copa em 2014 é a maior desde 1982 e a décima em 20 edições. até 
domingo a média era de 2,79 gols por partida.

Na Copa de 1934, o italiano luigi BertoliNi atuou com panos na cabeça para se 
proteger das bolas da época que feriam duraNte o CaBeCeio.

em 1954, o uruguaio JuaN eduardo HoHBerg desmaiou em campo após fazer o gol 
de empate para sua seleção contra a suíça.

o atleta mais Jovem a disputar uma partida em Copa foi o irlandês NormaN 
WHiteside, na espanha em 1982, com exatos 17 aNos.

em todas as Copas do muNdo até 2010, na África do sul, foram marcados 2210 gols.
 
a edição da Copa que teve o maior Número de gols foi a de 1998, na França. Nesta copa as 
redes balançaram 171 vezes.

o téCNiCo Com maior número de jogos acumulados em Copas foi o alemão Helmut sCHöN. 
ele esteve em 25 jogos entre as Copas de 1966 a 1978. 

além da CopaCuriosidades

divulgação

Será que o coração do tor-
cedor brasileiro aguenta as 
emoções de outra partida 
como a que aconteceu no Mi-
neirão contra o Chile? 

Os mais de 201 milhões de 
habitantes do País correm o 
risco de um problema cardiáco 
se o futebol apresentado pela 
seleção brasileira não melhorar. 

Os outros problemas foram 
resolvidos. Desde o início da 
Copa, em 12 de junho, a boa 
organização e os grandes jogos 
calaram a boca dos ‘profetas 
do caos’, que previram uma 
competição desastrosa.  

Também já foi por água abai-
xo a história ridícula de que o 
Brasil teria comprado os juízes 
para garantir a conquista do 
torneio. Se os árbitros estives-
sem no bolso, Howard Webb 
daria o pênalti duvidoso sobre 
Hulk e não anularia o gol em 
que o atacante supostamente 
matou a bola no braço. Juiz 
vendido não vacila em mar-
car lances polêmicos a favor 
de quem o pagou e se Webb 
protegeu alguém, protegeu os 
chilenos.

Assim, agora que o time 
passou raspando para as quar-
tas de final, o único modo de 
acabar com o pessimismo 

sobre a seleção é a equipe jo-
gar bem. Para isso acontecer, 
Luiz Felipe Scolari precisa ter 
coragem de mudar o que não 
funciona.

O time não apresenta a 
personalidade agressiva que 
mostrou na conquista da Copa 
das Confederações. Ao con-
trário, nossas pontadas ofen-
sivas se resumem ao talento de 
Neymar. Por isso as conversas 
sobre uma possível contusão 
do atacante tiraram o sono de 
metade dos brasileiros. 

Já o comentário de que 
Felipão vai sacar Hulk para o 
confronto contra a Colômbia 

agradou. Um meia verdadeiro 
para reforçar o meio de campo 
seria a opção mais bem vinda. 
A notícia que Felipão optou 
por Hernanes na posição pode 
ser um alívio.   

Uma opção diferente é recuar 
Fernandinho e colocar Rami-
res ou Paulinho mais a frente 
ou ainda adiantar David Luiz 
para atuar de volante e man-
ter Fernandinho ao lado para 
proteger a defesa.

Outra informação tão bem 
vinda quanto a saída de Hulk 
é o lateral direito Daniel Alves 
não entrar em campo. Um dos 

pontos mais fracos da seleção 
– pelo seu lado saiu a maioria 
dos gols  adversários –, o atle-
ta do Barcelona deve ceder 
seu lugar para Maicon, um 
jogador com características 
defensivas e bem mais seguro 
na marcação. 

O Brasil já enfrentou a Co-
lômbia 19 vezes e nossa seleção 
só perdeu uma. O que não 
pode acontecer na sexta-feira, 
no Castelão do Ceará, é que 
o bom futebol colombiano, 
surpresa neste Mundial, nos 
assuste como o Chile.

É só Felipão mexer no time.
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divulgação/bndes

o presidente 
rafael marques 
cumprimenta o 
diretor do BNdes, 
maurício Borges

divulgação

pÁgiNa 4

Futuro do Brasil na Copa 
depende de Felipão

técnico precisa mudar a escalação 
para o confronto contra a Colômbia na 

próxima sexta.
 pÁgiNa 3

arraiá dos metalúrgicos 
reúne 10 mil pessoas 

em diadema

pÁgiNa 2

Curso preparatório dos 
metalúrgicos do aBC para 

o enem abre inscrições

pÁgiNa 3

siNdiCato leva programa para
 FerrameNtarias ao BNdes
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Notas e Recados

Terrorismo – 1
Segundo a imprensa, o de-
semprego nos alarma, estamos 
reduzidos a desastres humanos 
e o País chafurda na vergonha 
do seu fracasso.

Terrorismo – 2
Pesquisa internacional do 
Gallup World Cup, porém, 
apontou pela oitava vez conse-
cutiva o povo brasileiro como o 
mais satisfeito com a vida.

Terrorismo – 3
A população deu ao País para 
sua ‘expectativa futura’ a nota 
8,8 – em uma escala que vai de 
0 a 10 –, a mais alta entre 130 
nações consultadas.

Terrorismo – 4
O que dizer, diante da pesquisa, 
quando a imprensa nacional 
afirma que nosso desânimo é 
total e o pessimismo nos imo-
biliza?

mais médicos

O programa superou a meta 
e já beneficiou 50 milhões de 
brasileiros. A expectativa ini-
cial era atender 46 milhões de 
pessoas. 

deflação 
O Índice Geral de Preços-Mer-
cado teve variação de – 0,74% 
em junho. Foi a segunda de-
flação seguida e a menor taxa 
para o mês desde 2003.

divulgação/bndes

O presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques, 
e o diretor executivo, 

José Roberto Nogueira da Silva, 
o Bigodinho, apresentaram a 
Maurício Borges, diretor das 
áreas de Administração, Finan-
ceira e de Operações do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social, o BNDES, 
a proposta dos Metalúrgicos do 
ABC para estimular as ferra-
mentarias do Brasil. 

O encontro ocorreu na sede 
da instituição financeira, no Rio 
de Janeiro, e teve a participação 
de Carlos Alberto Gonçalves, 
o Krica, secretário adjunto de 
Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Turismo de São Ber-
nardo e ex-diretor do Sindicato.

“Queremos construir, de 
forma conjunta, um programa 
piloto para o desenvolvimento 
robusto deste setor no País”, 
explicou o presidente. Segundo 
ele, a participação do BNDES é 

siNdiCato deBate No BNdes
estímulos às FerrameNtarias

fundamental para a viabilidade 
do programa. 

“Existe um grupo de traba-
lho no Banco sobre o tema e 
acreditamos que a experiência 
do Sindicato, com a consti-
tuição do Arranjo Produtivo 
Local, o APL, de Ferramentaria 

pode agregar conhecimento às 
diretrizes do programa”, justi-
ficou Rafael. 

O objetivo é garantir um mo-
delo de financiamento que 
torne as ferramentarias brasi-
leiras competitivas no merca-

do global. “Já estivemos entre 
as melhores do mundo, mas 
fomos perdendo esse espaço. 
Por isso precisamos fortalecer 
o setor e voltar a este patamar”, 
lembrou o presidente. 

Para Rafael, com o novo 
Regime Automotivo, o Inovar-

abertas as inscrições ao curso 
preparatório do sindicato para o enem

Começam hoje as inscri-
ções ao curso preparatório 
para o Exame Nacional do 
Ensino Médio, o Enem, re-
sultado do convênio entre a 
Escola Livre para Formação 
Integral “Dona Lindu” (foto) e 
o Cursinho da Poli. Podem se 
inscrever sócios, dependentes 
e demais interessados. 

“O curso vai trabalhar a in-
terdisciplinaridade, isto é, 
relacionará os conteúdos entre 
si, por áreas e não por maté-
rias. Exatamente como é feito 
no Enem”, destacou o diretor 
responsável pelo curso, José 
Roberto Nogueira da Silva, o 
Bigodinho. 

As matrículas vão até 15 de 
agosto e podem ser feitas pelo 
site cursinhodapoli.org.br ou 
pessoalmente, das 9h às 21h, na 
Escola “Dona Lindu”, na Regio-
nal Diadema – Av. Encarnação, 
290, Piraporinha . Informações 
pelo fone 4061-1048.

Austeridade no país dos outros é refresco

Arraiá de 
Diadema é 

sucesso

Sexta, 27

Saiba mais

O Fundo Monetário In-
ternacional produziu um 
relatório sobre a situação 
dos Estados Unidos. Nele, 
recomenda o aumento do 
salário mínimo para esti-
mular a economia do país 
e assim tentar diminuir o 
sofrimento dos 50 milhões 
de habitantes mantidos na 
pobreza.

Essa sugestão óbvia não é 
o que o próprio FMI recei-
ta aos países que lhe são 
devedores. No momento, 

ele obriga os governos das 
nações da Europa a implan-
tarem políticas de arrocho 
salarial, alegando que sa-
lários mais altos aumen-
tam o consumo e causam 
inf lação. Os resultados são 
desastrosos para a popula-
ção, pois causam enorme 
recessão e desemprego no 
continente. 

Na verdade, os Estados Uni-
dos dominam o FMI e sem-
pre apoiaram a estratégia 
desumana de arrocho e re-

cessão pelo mundo. Só que 
o recente relatório mostrou 
que, para eles, a receita é 
outra.

Como nos próximos meses 
teremos eleições, vale pen-
sar de que forma cada um 
dos candidatos à Presidên-
cia da República vai se co-
locar diante das exigências 
dos Estados Unidos e do 
FMI. Qual deles se subme-
teria e qual desenvolveria 
uma política voltada para o 
crescimento nacional? 

Comente este artigo. Escreva para formacao@smabc.org.br  | Departamento de Formação

Eleições de CIPA

CIPA na TTB

Os trabalhadores na TTB, 
em Diadema, devem votar 
nos companheiros Edson de 
Freitas e Adriano Teotônio, do 
setor de bilher; Jaime Mendes  
Quintelo, da manutenção; e 
Márcio Adriano, o Da Lua, da 
ferramentaria; na eleição de 
CIPA que acontece na próxima 
sexta, dia 4, pois eles são apoia-
dos pelo Sindicato.

Já o companheiro eleito José 
Antônio dos Santos, o Dedé, na 
Ouro Fino, em Ribeirão Pires, 
agradece os votos e a confiança 
dos trabalhadores durante a 
eleição na última sexta, dia 27.

“Nossa festa se tornou tra-
dição entre trabalhadores e 
familiares na cidade e no ABC. 
Nesta edição, cerca de dez mil 
pessoas participaram”.

Quem afirma é o coorde-
nador da Regional Diadema, 
David Carvalho, ao comemorar 
o público presente no Arraiá, 
que dobrou em relação ao ano 
passado. 

“O pessoal já veio empol-
gado no sábado pela vitória do 
Brasil e a animação foi ainda 
maior com a quadrilha impro-
visada, comidas típicas e muita 
música”, concluiu. 

Mobilização garante PLR na Zeppelin System
divulgação

Em assembleia na últi-
ma quinta, os trabalhadores 
na Zeppelin System, em São 
Bernardo, aprovaram a PLR 
negociada pelo Sindicato (foto).

“O apoio total dos com-
panheiros garantiu um bom 
reajuste em relação ao ano 
passado”, disse o coordenador 
de área, Genildo Dias Pereira, 
o Gaúcho.

O acordo vale por um ano e 
teve a primeira parcela paga 
em junho. A segunda será em 
janeiro de 2015.  “Toda a com-

panheirada está de parabéns 
por mais esta conquista”, agra-
deceu Gaúcho.

Segundo ele, o próximo 
resultado poderá ser ainda me-
lhor com a ampliação dos tra-
balhadores na sindicalização ao 
Sindicato. Por isso, uma equipe 
estará na fábrica nesta quinta, 
dia 3, das 11h às 13h, ao lado 
do restaurante, para associar os 
companheiros. 

“Quanto mais gente par-
ticipar da luta, maiores serão 
nossas conquistas”, concluiu 
Gaúcho.

-Auto, haverá um aumento da 
disponibilidade de horas de 
ferramentaria (leia mais nesta 
página).

“Nos próximos anos teremos 
essa atividade intensificada 
em função das exigências do 
Inovar-Auto e precisamos ga-
rantir que o setor dê conta da 
procura”, afirmou. 

Além disso, o programa 
piloto também terá que prever 
a ampliação dos atuais 250 mil 
postos de trabalho existentes 
no setor. 

“Essa expectativa de futuro 
também nos estimula a buscar 
qualificação e capacitação para 
a nossa categoria”, destacou. 

“Estamos trabalhando para 
que o programa esteja pronto 
ainda este ano e sirva de mo-
delo para outras cadeias da 
indústria no Brasil”, concluiu 
o presidente.

adonis guerra

local das aulas

Escola Livre para Formação Integral “Dona Lindu”  
Av. Encarnação, 290 – Piraporinha – Diadema

*para inscrições até 26/7 

Turma do sÁBado
Início: 2/8/14
Término: 1/11/14
Aulas aos sábados
Horário: 8h às 16h
Valor do curso: 5 x R$ 49,00*
material incluído

Turma da semaNa
Início: 4/8/14 
Término: 6/11/14 
Aulas de segunda 
a quinta-feira
Horário: 19h às 22h10 
Valor do curso: 5 x R$ 79,00* 
material incluído

As turmas serão de se-
gunda a quinta e aos sábados 
– veja quadro ao lado –, com 
100 alunos cada. Segundo 
Bigodinho, as aulas serão de 
Linguagens – Português, In-
glês e Espanhol –, Matemática, 
Redação, Ciências da natureza 
e Ciências humanas. 

“Atualmente o Enem é um 
dos maiores concursos pú-
blicos do mundo, registran-
do o recorde de 8,7 milhões 
de inscritos este ano”, disse 
Bigodinho. “Ele ganhou esta 
fama porque virou porta de 
acesso de vários programas 
do governo federal, como 
FIES, ProUni, Ciências sem 
Fronteiras, Sisutec e Sisu”, 
concluiu o diretor.

 O Cursinho da Poli é uma 
instituição sem fins lucrativos 
que prepara os estudantes para 
fazer o Enem, principal meio 
de ingresso ao ensino superior 
no País. 

 Experiência do ABC comprova possibilidades do setor

Durante o encontro na sede do BNDES o 
Sindicato também apresentou um diagnós-
tico baseado no Arranjo Produtivo Local, o 
APL de Ferramentaria do ABC. 

“Nos últimos três anos estivemos ana-
lisando as possibilidades de desenvol-
vimento deste setor  a médio e longo 
prazos”, explicou o diretor executivo José 
Roberto Nogueira da Silva, o Bigodinho, 
que acompanha os APLs pelo Sindicato e 
esteve no Banco. 

Segundo o dirigente, o Brasil tem toda a 
capacidade de formular ações como a ins-
talação de um centro de desenvolvimento 
de ferramentarias, associado às universi-
dades, que alie novos projetos e formação 
profissional. 

“Os estudos que realizamos com o APL de 
Ferramentaria comprovam que é possível 
atender a um aumento das atuais 6 milhões 
de horas por ano para algo em torno de 18 
milhões de horas por ano”, disse. 

Bigodinho lembrou que 90% das peças 
de um automóvel são fabricadas a partir de 
um molde de ferramentaria e, por isso, o se-
tor é estratégico para a indústria automotiva. 

“Não é por acaso que as montadoras jamais 
terceirizam o ferramental que será utilizado 
no ‘DNA’ de seus lançamentos. Eles não 
querem colocar em risco o diferencial dos 
novos carros”, destacou o diretor.

O Brasil é o quarto mercado automotivo 
e o 7º maior produtor de veículos do mundo.

fotos: adonis guerra

Sábado, 28

Da esq: Carlos Alberto Gonçalves, o Krica; Maurício Borges; Rafael Marques; e José Roberto Nogueira da Silva, o Bigodinho


